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RESUMO - Plutella xylostella é relatada como um inseto migrante, a migração pode estar relacionada com 

alterações no ambiente. Este trabalho teve como objetivo analisar o impacto da densidade de agregação sobre 

mudanças morfológicas e fisiológicas que evidenciariam migração. Para o experimento foram utilizados discos 

foliares de couve com 4,5 cm de diâmetro, acondicionados em placas de petri. Os discos foram submetidos às 

densidades de 10, 20 e 30 lagartas com no máximo 24h de eclosão, e 15 repetições por tratamento, mantidas em 

câmaras climatizadas a temperatura de 25±0,5ºC, fotoperíodo de 12 horas e umidade relativa de 70±10%. 

Verificou-se um aumento no tamanho das asas, assim como na duração do ciclo ovo-adulto. Quando a densidade 

foi de 10 lagartas por disco o tamanho médio das asas dos adultos foi de 0,24 mm, e à medida que a densidade 

aumenta o comprimento das asas também aumenta. O tamanho do corpo, peso e número de ovos diminuíram com 

o aumento da densidade. Torna-se claro uma grande influência da agregação de lagartas sobre aspectos 

morfológicos e fisiológicos de P. xylostella. 
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INFLUENCE OF ADDED TRACK ON THE MORPHOLOGICAL EXPRESSION OF 

ADULTS IN Plutella xylostella 

 
 

ABSTRACT - Diamondback moth is reported as an insect migrant. Migration can be related to changes in the 

environment. This study aimed to analyze the impact of aggregation density on morphological and physiological 

changes that showed displacement. For the experiment we used cabbage leaf discs 4.5 cm in diameter, placed in 

petri dishes. The disks were exposed to densities of 10, 20 and 30 caterpillars maximum of 24 hours of hatching, 

and 15 repetitions, maintained in environmental chambers at a temperature of 25 ± 0.5 º C, 12 h photoperiod and 

relative humidity of 70 ± 10%. There was an increase in the size of the wings, as well as the time from egg to 

adult. When the density was 10 larvae per disc, the average size of the wings of adults was 0.24 mm, and as the 

density increases the length of the wings also increases. Body size, weight and number of eggs decreased with 

increasing density. It is clear a great influence on the aggregation of larval morphological and physiological 

aspects of P. xylostella. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A produção brasileira de Brassicas 

encontra-se em pleno crescimento, 

estimulada pela mudança no hábito 

alimentar do consumidor, que passou a 

consumir hortaliças frescas ou pré-

processadas com maior freqüência, exigindo 

produtos de melhor qualidade 

(MARTINELLI et al., 2003). 

Dentre os fatores que podem 

comprometer a produção encontram-se as 

pragas, destacando-se a traça-das-crucíferas 

Plutella xylostella (Lepidoptera: 

Yponomeutidae), atacando cultivares de 

couve, repolho (Brassica oleracea L. var. 

capitata L.), brócolis (Brassica oleracea L. 

var. itálica Plenck) (FILGUEIRA, 2000), 

sendo considerada principal praga dessas 

culturas (MARANHÃO et al., 1998; 

GALLO et al., 2002). 

A traça-das-crucíferas causa danos 

graves ao limbo foliar, chegando a 

comprometer economicamente a cultura, 

ocorrendo em todas as regiões produtoras de 

brássicas do país apresentando picos 

populacionais maiores em períodos quentes 

e secos (CASTELO BRANCO et al., 2001). 

Tendo origem na região 

mediterrânea a traça-das-crucíferas é 

relatada como um inseto migrante. Essa 

migração já foi comprovada, sendo 

observada a migração de insetos 

provenientes da Holanda para o sul da 

Inglaterra, este transporte é realizado por 

correntes aéreas (CHAPMAN et al., 2002). 

No Canadá, Smith e Sears (1982) 

observaram anualmente uma invasão de 

áreas de cultivo de brássicas por P. 

xylostella, concluindo que estes insetos eram 

transportados por ventos do sul dos EUA.  

A migração pode estar relacionada 

com alterações no ambiente onde se 

encontram os insetos, as quais tornam 

insegura a sobrevivência destes indivíduos e 

de sua prole (SOUTHWOOD, 1997). A 

competição por alimentos, e a 

superpopulação pode induzir a ocorrência 

deste fenômeno (WILSON e GATEHOUSE, 

1993). Evidências mostram que a migração é 

acompanhada por uma série de alterações 

morfológicas e fisiológicas (GATEHOUSE, 

1987).  

Para melhor compreender os fatores 

que podem influenciar a migração, este 

trabalho teve como objetivo analisar o 

impacto da agregação e disputa por alimento 

sobre mudanças morfológicas e fisiológicas 

de P. xylostella. 

 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O cultivar utilizado na 

experimentação (Brassica oleracea var. 

capitata cv. Matsukase) foi plantado em 

vasos de 5L com solo corrigido, segundo a 

necessidade de plantio, sendo realizada 

adubação de cobertura, com a fórmula 4-14-

8 (NPK) aos 20 dias após o transplantio. As 

plantas foram diariamente irrigadas durante 

a duração do experimento. 

Os insetos utilizados neste 

experimento foram criados segundo 

metodologia descrita por Castelo Branco e 

Gatehouse (1997), acondicionados em 

placas de petri com discos foliares de couve 

com 4,5 cm de diâmetro sobre papel filtro 

levemente umedecido com água destilada, 

sendo que os discos eram trocados quando 

aproximadamente 90% da área do disco 

haviam sido consumidas.  
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Estes discos foram submetidos a 3 

tratamentos com 10, 20 e 30 lagartas com no 

máximo 24h de eclosão, sendo realizadas 15 

repetições por tratamento, mantidas em 

câmaras climatizadas a temperatura de 

25±0,5ºC, fotoperíodo de 12 horas e 

umidade relativa de 70±10%, até o estádio 

de pupa quando foram retirados e 

individualizados até a emergência dos 

adultos, sendo sacrificados em freezer 

(aproximadamente -15ºC) no prazo máximo 

de 5 horas após a emergência, para medição 

de tamanho de corpo, peso e tamanho de 

asas. 

 Para medição do número de ovos as 

pupas foram separadas em casais, e após 24 

horas da emergência foi oferecido folhas de 

couve (Brassica oleracea var. capitata cv. 

Matsukase) coberto com papel toalha 

servindo de extrato de oviposição para 

fêmeas. Os ovos foram recolhidos até o 

quarto dia após a emergência dos adultos, 

enquanto para medição de ciclo ovo-adulto 

os insetos foram individualizados em tubos 

de vidro fechados com tecido tipo “voil” por 

onde eram alimentados com solução de mel 

a 10%, avaliados diariamente até sua morte. 

O delineamento estatístico foi 

inteiramente casualizado. Os dados foram 

submetidos à análise de variância (ANOVA) 

e as médias comparadas pelo teste de Tukey, 

ao nível de 5% de probabilidade para dados 

paramétricos.  

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Houve diferença estatística entre os 

três tratamentos demonstrando que o 

aumento da densidade de lagartas sobre o 

disco foliar refletiu sobre o tamanho das asas 

dos adultos (Tabela 1). Quando a densidade 

foi de 10 lagartas por disco o tamanho 

médio das asas dos adultos foi de 0,24 mm, 

e à medida que a densidade aumenta o 

comprimento das asas também aumenta. Na 

densidade de 20 lagartas por disco foliar 

constatou-se que o tamanho das asas foi de 

0,34 mm, enquanto para a densidade de 30 

lagartas o tamanho foi de 0,41 mm. O 

aumento no tamanho das asas evidencia uma 

preparação para o fenômeno migratório. 

Uma vez que características 

morfológicas como o tamanho das asas, são 

essenciais para o sucesso em se dispersar em 

novos ambientes, sendo um processo muito 

importante na estabilização dos processos 

dinâmicos das populações (REDDINGIUS e 

DEN BÔER, 1970; ROFF, 1974; DEN 

BÔER, 1981; KUNO, 1981), influindo na 

interação interespécies (DENNO e 

RODERICK, 1992), e isso acaba afetando a 

estrutura genética destas populações 

(TAYLOR et al., 1984; BULL et al., 1987; 

COYNE e MILSTEAD, 1987).  

A capacidade de dispersão através 

do vôo torna-se uma característica 

fundamental para o sucesso evolutivo de 

uma população de insetos. Alguns insetos 

reduzem suas asas quando o ambiente se 

mostra favorável e eles não necessitam voar, 

outros, apresentam diferentes graus de 

desenvolvimento das asas de acordo com a 

distância a ser percorrida na dispersão 

(KISIMOTO, 1976; KUNO, 1979; DENNO, 

1994; KISIMOTO e ROSENBERG, 1994). 

Com relação ao tamanho do corpo e 

peso verificou-se uma relação inversamente 

proporcional ao aumento da densidade de 

agregação. Na densidade de 10 

lagartas/disco foliar, observou-se que o 

tamanho do corpo e peso dos adultos foram 

de 0,72mm e 0,0045g respectivamente. 

Quando sobre o disco estavam 30 
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lagartas/disco foliar o tamanho do corpo e 

peso diminuíram com 0,44mm e 0,0031g 

respectivamente. Para a maior densidade, 

porém estes dados não são conclusivos, uma 

vez que podem estar relacionados com o 

fenômeno da migração ou pela própria 

competição e indisponibilidade do alimento. 

A relação intraspecífica entre o 

tamanho do corpo, o peso e migração é 

controversa (RANKIN e BURCHSTED, 

1992), mas alguns autores perceberam que 

quanto menor o tamanho e o peso do 

indivíduo de P. xylostella, mais ativo os 

migrantes eram (PITTENDRIGH e 

PIVNICK, 1993; MUHAMAD et al., 1994; 

CAMPOS et al., 2004). 

Podemos perceber uma diminuição 

do período de ovo-adulto com média de 25,2 

dias para a menor densidade 10 lagartas não 

havendo diferença estatística entre os 

tratamentos com 20 e 30 indivíduos, com 

ciclo ovo-adulto de 26,6 e 27,7 dias 

respectivamente. Houve uma diminuição na 

oviposição à medida que a densidade era 

aumentada (Tabela 2) chegando a 76 ovos 

na densidade mais baixa (10 lagartas) e 32,6 

ovos na densidade mais alta (30 lagartas).

  

 

 

Tabela 1. Tamanho de asas (mm) (±EP), do corpo (mm) (±EP) e peso (g) (±EP) de adultos 

de P. xylostella provenientes de lagartas confinadas em diferentes densidades 

populacionais. 

.(1) Médias seguidas pela mesma letra em cada coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5%. 

 

Tabela 2. Ciclo ovo-adulto (dias) (±EP) e número de ovos de adultos de P. xylostella 

provenientes de lagartas confinadas em diferentes densidades populacionais. 
Densidade Ciclo ovo-adulto(1) Nº de ovos(1) 

10 25,2±0.49 b 76±2,17 a 

20 26,6±0.30 a 57±1,95 b 

30 27,7±0.39 a 32,6±2,13 c 
(1) Médias seguidas pela mesma letra em cada coluna não diferem pelo teste de Tukey a 5%. 

 
 

Redução da fecundidade, e 

aumento no ciclo ovo-adulto e no 

período de pré-oviposição são 

fenomenos conhecidos que levam à 

migração em P. xylostella (HILLYER e 

THORSTEINSON, 1971; PIVNICK et 

al., 1990; CASTELO BRANCO e 

GATEHOUSE, 1999; CAMPOS et al., 

2004). 

Quando as fêmeas emergem em 

ambientes desfavoráveis, estas têm os 

ovários imaturos e uma forte tendência a 

serem migrantes. Com a chegada a um 

ambiente favorável, os ovários amadurecem 

e a oviposição se inicia em poucos dias 

(GATEHOUSE, 1987). Por outro lado, 

quando as fêmeas emergem com os ovários 

maduros, estes insetos têm uma forte 

Densidade Tamanho das Asas(1) Tamanho do Corpo(1) Peso(1) 

10 0,24±0,007 c 0,72±0,0151 a 0,0045±0,0003 a 

20 0,34±0,009 b 0,59±0,0137 b 0,0043±0,0003 a 

30 0,41±0,008 a 0,44±0,0094 c 0,0031±0,0002 b 
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tendência a não serem migrantes com 

condições ambientais favoráveis, estes 

insetos depositam seus ovos na região onde 

se encontram ou bem próximos dali 

efetuando o que se chama de movimento 

dispersivo ou trivial (GATEHOUSE, 1987). 

Nestes casos a oviposição se inicia em um 

curto período de tempo (JOHNSON, 1969). 

 

 

4. CONCLUSÃO 

 

Torna-se claro uma grande 

influência da agregação de lagartas sobre 

aspectos morfológicos e fisiológicos de P. 

xylostella que evidenciariam preparação 

para migração, porém o fenômeno 

migratório se mostra um evento maior que é 

regido não por uma causa mais 

provavelmente por uma reunião de fatores 

entre eles a qualidade do alimento, 

temperatura, fotoperíodo, umidade, pressão 

de inimigos naturais alguns destes fatores 

necessitando de maiores estudos para 

possamos elucidar o fenômeno migratório 

em P. xylostella.  
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